
Auditoria será aberta 
O Setor de Auditoria 

da FHDF entra agora nu­
ma nova fase e desde já es­
tá atuando através de au­
ditorias programadas (se­
guindo um calendário 
mensal) e auditorias even­
tuais (feitas a partir de de­
núncias na imprensa, da 
comunidade etc ou atra­
vés de ordem da secreta­
ria. O trabalho, segundo 
Cláudio Moreira Ribeiro 
da Cruz, chefe do setor, 
inicialmente terá caráter 
de aconselhamento, orien­
tação e acompanhamento 
do desempenho. Caso ne­
cessário, a auditoria enca­
minhará relatório ao se­
cretário, sugerindo puni­
ção para os casos em que 
persistirem as falhas. 

As auditorias progra­
madas vão estar inseridas 
dentro de cinco diferentes 
áreas médica, administra­
tiva, de material, análise 
de estatística e contábil. 
Cláudio frisa que todas as 
atribuições das chefias es­
tão inseridas no regimen­
to Interno da FHDF e que 
o cumprimento dessas 
normas vai ser observado 

pela Auditoria. Para ele, a 
chefia imediata deve ob­
servar e cobrar a presença 
de seus funcionários e isso 
não cabe a auditoria deci­
dir. Por isso, vão ser co- -
bradas as responsabilida­
des de cada um. 

Atualmente, a audito­
ria não possui pessoal su­
ficiente para a formação 
das equipes de inspeção, 
por isso está sendo prepa­
rado o remanejamento de 
servidores da própria Ins­
tituição para compor o 
quadro. 

Vão trabalhar três 
equipes básicas multipro­
fissionais compostas por 
um médico, um enfermei­
ro e um assistente admi­
nistrativo, efetivando as 
auditorias programadas. 

Possivelmente uma 
nova equipe de cinco pes­
soas será escalada para 
atuar em regime de pres­
são no sentido de poder 
apurar as denúncias após 
seu conhecimento. Os re­
latórios vão ser encami­
nhados ao secretário de 
acordo com os fatos 
observados. 


